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UMA EXPERIENCIA DIDATICA NO ENSINO DA
INTRODUGCAO A HISTORIA.

(O ensino de Introducdo a Histéria na Faculdade de

Filosofia, Ciéncias e Letras de Paraiba do Sul (R]). (*).

MARILDA CORREA CERIBELLI

da Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras de
Paraiba do Sul (RJ).

I. — INTRODUCAO.

A idéia desta despretenciosa comunicagdo nos veio dos excelentes
resultados obtidos no ensino da disciplina “Introdugdo a Histdria”, na
Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras de Paraiba do Sul.

Nosso ob'etivo ao redigi-la é somente divulgar nossa experiéncia,
repetida durante trés semestres letivos, na aplicagdo da “Metodologia
Cientifica” ao ensino da Introdu¢fio a Histéria (1).

Desejamos deixar bem claro, que esta comunicagio néo se dirige
especificamente aos especialistas em Metodologia Histérica, e sim a
estudiosos de Didatica da Histéria (2).

_ As consideragdes introdutérias serdo relativas a disciplina de In-
troducido & Historia, na Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras de
Paraiba do Sul, estabelecimento de ensino superior, que fornece licen-
ciatura longa em Letras, Ciéncias Sociais, Ciéncias Exatas e Pedagogia.

(*) — Comuicagdo apresentada na 12 sessdo de estudos, Equipe C,
no dia 3 de setembro de 1973 (Nota da Redagio) .
: (1). — A disciplina de Introdugdo aos estu’os Histéricos vem sendo

ministrada na Faculdade de Filosofia, Céncas e Letras de Paraiba do Sul, desde
1971. A experiéncia narrada nesta comunicagio foi realizada nas tu-mas do 2°
periodo de 1971, 1° e 29 periodos de 1972 e 19 de 1973.

(2). — Nao temos a pretengao de indicar aos nossos leitores novos mé-
todos de pesquisa histérica e sim mostrar, como a aplicagio da Metodologia
Cientifica, veio facilitar o ensiro de Introdugio a Histéria.
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II. — A FACULDADE E O ENSINO DE “INTRODUGCAO A
HISTORIA .

Nossos alunos sdo obrigados a passar por um curriculo basico,
que consta de oito disciplinas introdutérias, entre as quais a de “In‘ro-
dugdo a Histéra”, matéria que regemos desde a fundagdo da Facul-
dade (3).

Varias sdo as dificuldades, que os senhores Congressistas nao
gnoram, para o seu ensino nos Cursos Regulares de Histéria, ineren-
es a propria problematica da disciplina. Apesar de, neste caso, lidar-
mos com alunos interesados e j4 motivados para o estudo da Histéria,
nossa tare{a € ardua. O professor € quase sempre obrigado a usar de
uma varian e grande de recursos para alcangar o objetivo de sua ta-
re a. Imaginem, os colegas, o caso espec fico que focalizamos. A nossa
realidade é muito complexa. Tivemos de mot.var, turmas de alunos
destinados a outras areas (Letras, Pedagogia e Ciéncias Exatas), de
interesses os mais dispares e antagbnicos. Eram turmas heterogéneas
Juanto ao nivel e desinteressadas pela disciplina, por nés ministrada.

Iniciamos nossas aulas dentro deste panorama. Nao haviamos
t do, em nossos quinze anos de magistério superior, nenhuma experién-
cia, semelhante sequer a esta.

Resolvemos, baseados em :rabalho realizado na Faculdade de
Educagio da Universidade Federal Fluminense, na disciplina de “Me-
todologia C.entifica”, despertar o interesse de todos os alunos por nos-
sa disciplina e, ndo s6 daqueles que fariam o curso de Hist6ria, mas
dos alunos que se dir gissem tambem para outras areas.

*

III.— APLICACAO DA METODOLOGIA CIENTIFICA AO
ENSINO DA INTRODUGCAO.

A experiéncia, que nos pareceu valida consiste na aplicagdo da
“Metodologia Cientifica”, ao ensino da Introdug¢do 4 Histéria, ou me-

(3). — A Facu'dade de Filosofia. Ciéncias e Letas de Paraiba do
Sul, criada por decreto presidencial n® 69.230, de 21 de setemb-o de 1971,
pertence 3 Fundagio Universitiria Sul-Fluminense. O ciclo bésico lecionado em
dois periodos, consta das seguintes disciplinas: Introducfo s Ciéncias Sociais,
Introdugio 4 Histé-ia, Int-oducfio & Literatura, Introducio & Ciéncia Experi-
mental, Introducio & Economia, Lingua Portuguesa e Estudo dos Problemas
Brasileiros ¢ Cultura Brasileira,
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lhor, na introdugfo dos alunos no estudo da Metodologia Cientifica do
forma concom.tante ao ensino da Introdugdo a His.ér.a (4).

Ha, tanto em nosso curriculo como nos dos demais da Faculda-
de de Filosofia, uma séria lacuna, a no existéncia da d.sciplina de
Metodologia Cient fica. Julgamos ser ela necessiiia, ndo nas Facul-
dades de Educagio, mas em todas Facu.dades. Somente por seu in-
teimédio, o aluno se in.cia verdadewramente na pesqu.sa e adquire
elementos para a realizagfio de trabalhos c.entiticos.

Tentamos preencher a lacuna, ao mesmo tempo que motivar os
alunos, levando-os a uma aprendizagem, que faciliiaria o seu estudo
universi 4r10.

a). — O Programa de Introducdo a Histdria.

Para explicarmos como realizamos o nosso trabalho é necessirio

a andlise do programa da cadera de Introdugdo, o que passamos a
fazer.

O relerido programa consta de trés partes a primeira é referente
a Propedéutica da disciplina, a segunda & Historiografia ¢ a terceira
a Metodologia Histérica (5). Na primeira unidade, procuramos con-
ceituar H stéria e mostrar seu campo especifico. Estudar sua concep-
¢do através dos séculos, enfatizar o seu carater cientifico e a impor-
tancia do historiador como especialista, chamando a atengio para os
desvios em que possa incorrer.

Na segunda unidade, nos limitamos a dar algumas nog¢des de his-
toriografia, especif.camente de histéria da Historiogra’ia. Na terceira
unidade, introduzimos o aluno na “pesquisa histér.ca”, despertando-o

principalmente para a necessidade de conservagio de nossas fontes
histéricas.

No estudo de Heuris'ica, procuramos levar o aluno através do
método indutivo, a organizar questiondrios de sondagens, que ele
préprio respondera, quando das visitas 4 B bliotecas, Museus e Ar-
quivos (6). Neste momento através de vérias técnicas de ensino, prin-
cipalmente, dos Recursos Audio-Visuais, levamos a turma ao estudo das

(4). — Lecionamos a cadeira de Metodologia Cientifica na Faculdade
de Educagdo da Universidade Federal Fluminense, onde tivemos ocasiio de
observar vérias experiéncias de grande importincia para o nosso trabalho,
realizadas no Depa-tamento de Préitica de Ensino da referida Faculdade.

(5). — Vide prog-ama anexo a este trabalho.

(6). — Para maiores esclarecimentos sobre o assunto, vide obra de
Berardi, Didattica della Storia. O. Giappichelli Editora. To:ino. 1966.
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ciéncias Auxiliares da Histéria, que tanto lhes enriquece culturalmente

n.

O curso € dado em quatro aulas semanais, durante um semestre
letivo. Logo, todo este programa deverd ser lecionado e aprendido
neste curto espago de tempo.

Pelo exposto acima, todos sentirdo a validade das indagagdes:

19) . — Como lecionar programa tdo extenso e complexo para
alunos de interesses tdo diferentes, sem base e sem nenhuma orienta-
¢do quanto a pesquisa?

29). — Como conceituar Histéria, discutir problemas relativos
ao seu sentido, objetivo e subjetivo, mostrar a importincia do trabalho
do historiador, a alunos que nem sequer compreendem o que leem?

8.

39) . — Como pedir monografias ou dar nogdes de historiografia
a alunos incapazes de resumir idéias, de fazer um fichamento e muito
menos de organizar um trabalho cientifico?

49). — Como falar em busca documental, critica histérica e in-
terpretagdo, a alunos que nfo estdo acostumados a raciocinar?

59). — Como levar os alunos a compreender os processos de
elaboragdo da sintese histdrica, se sfio incapazes de redigir uma sim-
ples dissertacfio, ignorando mesmo a diferenga entre monografia e
tese?

Como resolver todos estes problemas?

Nossa intengdo ndo era “informar” os alunos teoricamente em
relagio a problematica da Histéria. Nosso objetivo era bem mais am-
bicioso. As dificuldades a vencer nos pareciam imensas. Néo deseja-
vamos que nosso curso fosse apenas um amontoado de informagoes
tedricas, traduzidas em um avalanche de palavras, que se perderiam
por certo, no ar ou nas mentes de nossos alunos.

(7). — Procuramos, alem de ministrar nog¢des tedricas sobre as disci-
plinas auxili res da Histéria, dar aos alunos algumas nog¢bes a respeito de Bi-
bliotecoromia, Arquivistica e Arquivologia.

(8). — Isto ndo é privilégio de Paraiba do Sul, esta é uma situagio en-
contrada em viérias Faculdades. As dificuldades dos alunos, na realizagido de
trabalhos vem do simples fato de n3o conseguirem o mais clementar, isto §é,
comp-eender 0 que leem. O grande problema é que vém do nivel médio mal
sabendo realizar uma leitura ativa. Como conseguir entdo destes alunos uma
interpretagdo, se eles nio conseguem soquer descobrir as idéias mestras do
autor?
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b). — A Experiéncia realizada nos anos de 1971 e 1972,

Queriamos prepara-los, é claro, sob o ponto de vista histérico,
para compreensdo do processo histérico. Mas desejivamos antes de
mais nada incentiva-los tecnicamente, para o trabalho de pesquisa sis-
tematica em Histéria, ao mesmo tempo fornecer-lhes meios para
selecdo de textos e dados pesquisados.

Sentiamos que lhes faltava, em esséncia, métodos e técnicas que
lhes possibilitassem qualquer trabalho universitdrio ou atividade cien-
tifica. Era preciso introduzi-los nos trabalhos universitirios, nas pes-
quisas bibliograficas. Era preciso ensinar-lhes como eleger um tema
e levantar uma bibliografia. Como retirar dos autores lidos suas idéias
principais. Como fazer um fichamento bibliogrifico. Como proceder
com o material recolhido das leituras e passar a andlise critica dos
mesmos. Como, enfim, identificar e redigir trabalhos cientificos. Dai
surgiu nossa idéia de introduzir no programa, a unidade relativa a
“Estratégia de Estudo” (9), que seria desenvolvida paralelamentc &
unidade Propedéutica da Histéria. Os alunos recebem primeiramente
nogdes tedricas sobre Metodologia Cientifica e depois aplicam-nas no
estudo da Propedéutica da Histdria.

Trabalhamos com duas turmas de IntrodugZo, no 29 semestre
de 71. Na turma A aplicamos o processo acima narrado e na outra
desenvolvemos simplesmente o programa, sem introduzir os alunos na
Metodologia Cientifica. Os resultados foram muito desiguais e elo-
quentes. Repetimos a mesma experiéncia em outras duas turmas. No
19 e 29 semestres de 1972, chegando &s mesmas conclusdes. As tur-
mas em que aplicamos a experiéncia ou seja, programa de Introdugio,
lecionado com a Metodologia, tivemos um rendimento muito maior,
revelado nas diversas formas de afericdo da aprendizagem.

Nosso objetivo foi alcangado. Conseguimos, sem baixar o nivel
de nossas aulas, ser entendidos pelos alunos e mais ainda, criar neles
uma mentalidade cientifica, que os ajudaria na Universidade.

*

IV. — CONCLUSAO.

Tornou-se entdo facil, ndo s6 a leitura, como a interpretagio de
textos sobre Propedéutica da Histéria, antes, nem sequer entendidos.

O mais importante porem foi termos conseguido a sua introdugfo
na pesquisa. N@o podemos conceber um Curso Universitario sem uma
mentalidade cientifica. A necessidade da aplicagdo da pesquisa, nos

(9). — Vide programa — Unidade relativa & Estratégia do Estudo.

Anais do VII Simpdsio Nacional dos Professores Universitarios de Histéria - ANPUH e Belo Horizonte, setembro 1973



— 870 —

diferentes nive's de ensino, principalmente no superior é imperioso.
Sem ela ndo haveri criagdo da referida mentalidade. Consideramos
tamanha a sua importincia, que ela ndo deve ser apenas uma técnica
de ensino, mas, principalmente uma a‘itude docente, por meio da qual
o professor procurara orientar os alunos no sentido da busca e refle-
xdo (10). Cabe ao Ensino Superior das aos alunos as possibil dades
de desenvolver o espirito de pesquisa, que julgamos ser ndo s6 um
objetivo do Ensino Superior, mas a expressdo méaxima da mentalidade
cient fica (11).

Sem a unifio de ensino e pesquisa n3o teremos uma escola su-
perior ativa e funcional.

Neste congresso ap-esentamos um trabalho de pesquisa sobre
Trés Rios, realizado com a participagdo de nossos alunos, que estfo
empenhados tambem, no arrolamento de fontes primarias dos muni-
cipios vizinhos & Paraiba do Sul. Estes alunos s6 serdo introduzidos
na Critica e Sin'ese Histdrica, quando ja no Curso de Historia, possui-
rem uma melhor preparagdo cultural e tiverem a cadera de Historia
do Brasil.

O resu'tado conseguido portanto no ensino da disciplina de Intro-
dugdo a Histéria, foi considerado bastante satisfatério, levando-se em
consideragao, os fatores anteriormente mencionados. N&o nos foi ainda
possivel, a med da da intensidade deste aproveitamento, como pre‘en-
demos faze-lo, através de anilise estatistica (12).

Notamos evidente forma¢io de uma mentalidade cientifica resul-
tante da aplicagfio desta técnica de ensino. A marca de uma formagio
universitaria ja se reflete quando:

1.9). — Sentimos o intelecto do aluno fortificado, o seu espiri-
to de ordem desenvolvido (13).

2.9). — Tornam-se ma’s realistas ¢ suas mentes mais claras.

3.9). — Tomam conhecimento de suas limitagGes.

4.9). — Observamos que entre eles, os fatos j4 comegam a se

sobrepujar as paixOes e a razdo ¢ o sentido da realidade, dominam os
sentimentos e a vontade (14).

(10) . — Vide La-royo, apud Nérici, Didatica da Histé-ia, p. 209.

(11). — Ibidem, p. 208.

(12). — Sobre a participagio de alunos em trabalhos cientificos, vide
artigo de Cecilia Maria Westphalen. Devemos aproveitar aqueles alunos que
revelam maior aptiddo para a pesquisa, como auxiliares de pesquisa, esta-
giarios ou bolsistas, junto a programas e projetos, recebendo treinamento pes-
soal e direto da parte dos pesquisadores, que eles participam.

(13) . — Vide Nérici, p. 208.

(14) . — Vide Larroyo, apud Nérici, p. 208.
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5.9). — Comecam a revelar seriedade na realizagdo dos traba-
lhos universitarios.

6.9). — Tornam-se capazes de pensar e s¢ interessar pelas cau-
sas dos fatos.

7.9). — Passam a querer atuar nos fendmenos e ndo apenas
a se conservarem a mercé dos mesmos, tornando-se predispostos & mu-
dangas, mas sem atitudes pré-concebidas.

Conseguimos finalmente através de uma atuagio pratca (con-
tato direto dos alunos co mas fontes histéricas), leva-los a uma maior
interesse pela mossa disciplina, transformando o nosso ensino de li-
vresco e tedrico, e algo util ndo sé para a comunidade, como tambem
para os futuros historiadores, que pretendam reconstituir a H.st6ria
do Es'ado do Rio de Janeiro.

* *
*

PROGRAMA.

1. — PRELIMINARES:

1.1.1. — Objetivos do Curso.
1.1.2. — Planejamento da Cadeira.
1.1.3. — Ap-esentagdo Bibliografica.
1.2. — ESTRATEGIA DO ESTUDO:
1.2.1. — Técnica de Leitura.
1.2.2. — Organizagio de Resumos.
1.2.3. — Técnica de fichamento. ,
1.2.4. — Organizagdo de trabalhos cientificos.
1.2.5. — Técnicas de Interpretagio de Textos.

1.3 — PROPEDEUTICA DA HISTORIA: —

1.3.1. — Conceitos de Historia:
1.3.1.1. — Significagdo da palavra Histéria.
1.3.1.2. — Definigbes de Histéria.
1.3.1.3. — A concepgdo de Histé-ia através
dos tempos.
1.3.1.4. — Objeto e conteudo da Histéria.
1.3.1.5. — Ca-ater Cientifico da Histéria.
1.3.1.6. — DivisGes da Matéria Histérica.
1.3.2. — A importdncia da Histéria:

1.3.2.1. — O Prestigio da Histdria nas Dife-
rentes Epocas.
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1.4 — EVOLUCAO DA HISTORIOGRAFIA:

1.4.1 — Dos Primérdios & Epoca Contemporénea.
1.4.2 — A Historiografia Brasileira.

1.5 — METODOLOGIA HISTORICA: (A Investigagio His-
térica) .

1.5.1 — Definigio e Consideragdes Gerais sobre o His-
toriador e os seus Elementos de Trabalho.

1.5.2 — As fases da Metodologia Histérica.
1.5.3 — Heuristica:
1.5.3.1 — Pesquisa, Identificacio e Sele¢io de
Fontes.
1.5.3.2 — Os Arquivos e as Bibliotecas e
Museus.
1.5.3.3 — A Metodologia da Heuristica.
1.5.4 — A Critica Histdrica:
1.5.4.1 — Defini¢io de Objeto.
1.5.4.2 — Critica Externa.
1.5.4.3 — Critica Interna.
1.5.4.4 — Metodologia da Critica.
1.5.5 — A Sintese Histérica:
1.5.5.1 — Generalidades — Operagdes sinté-

ticas elementares.
1.5.5.2 — Metodologia da Sintese.

1.6 — NOCOES COMPLEMENTARES DA HISTORIA:

1.6.1 — O sentido da Histéria.
1.6.2 — A Filosofia da Histéria.
1.6.3 — A Natureza da Convicgio Histdrica.

* *

*

INTERVENCOES.

Da Prof.2 Nadir Dom’'ngues Mendonca (FUNBA. Bagé. RGS).
Faz indagagOes b'bliograficas sobre o assunto exposto.

*

Do Prof. Fdbio Alves Pereira (Colégio Arnaldo, Belo-Horizonte).
Pergunta: € vélido o estudo de textos no II Grau?
*
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Da Prof.2 Hedwig R. Miranda (Paranagui. PR).

Diz que, como sua Faculdade funciona em periodo noturno, nao
teve oportunidade de conseguir dos alunos colaboragdo em arrola-
mento de fontes, pois durante o dia eles trabalham em tempo inte-
gral. Indaga: a Autora da comunicagio poderia dar uma sugestdo
para a resolugdo desse problema? Acredita que seus alunos es:d@o mo-
tivados?

*

RE3POSTAS DA PROFESSORA MARILDA CORREA
CERIBELLI.

A Prof2 Nadir Domingues Mendonga.

Afirma que se tem escrito pouco ou quase nada sobre leitura
ativa, mas pode lemb.ar para aqueles que se in.ciam nesse campo,
o trabalho de Morgan, Como estudar, que fornece uma séric de
técnicas que auxiliam a aprendizagem do aluno, possibilitando-lhe
um estudo mais ativo.

Sobre a técnica de fichamento, lembra o trabalho da Prof.2
Violeta Campoliorito.

A dltima obra publicada e a ma's completa sobre o assunto
¢ a do Prof. Décio Vieira Salomon, Como escrever uma monogra-
fia, onde todos os problemas da estratégia do estudo sio tratados
detathadamente.

Pode citar ainda obras especificas de Metodologia Hlstonca
onde se encontram indicagGes interessantes sobre o assunto, como
a de Silva Rego, Metodologia e Critica Histdrica, ¢ a de Berardi,

Didattica della Storia que ainda nio foi traduzida para o portugués.
*

Ao Prof. Fdbio Alves Pereira.

Diz que julga ser vilido o estudo de textos desde o 1.2 Grau.
Exis‘'em algumas obras, como a da Prof.? Lidnéia Gasseman e a do
Prof. Jaime Pinsky, que fornecem cole'dneas de textos adequados
ao nivel médio. Os textos usados como técn'ca de ensino, consti-
tuem uma das variantes do procedimento didatico.

*

A Prof.2 Hedwig R. Miranda.

Diz que tem tambem alunos que estudam a noite e que estdo
motivados para o trabalho de pesquisa. Costuma coloca-los face
as nossas fontes, a‘ravés de visitas realizadas aos sidbados em Ins-
tituices reltgzosas onde entram em contacto com a documentagio
das referidas  nstituigGes.

Anais do VII Simpdsio Nacional dos Professores Universitarios de Histéria - ANPUH e Belo Horizonte, setembro 1973



	ÍNDICE
	CIRIBELLI, Marilda Correa. Uma experiência didática no ensino da Introdução à História (O ensino de Introdução à História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul). In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, pp. 865-873.
	INTERVENÇÃO/DEBATE
	Intervenções
	MENDONÇA, Nadir Domingues. Uma experiência didática no ensino da Introdução à História (O ensino de Introdução à História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul) In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 872. Intervenção do simposista.
	MIRANDA, Hedwig R. Uma experiência didática no ensino da Introdução à História (O ensino de Introdução à História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul) In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 873. Intervenção do simposista.
	PEREIRA, Fábio Alves. Uma experiência didática no ensino da Introdução à História (O ensino de Introdução à História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul) In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 872. Intervenção do simposista.

	Respostas às intervenções
	CIRIBELLI, Marilda Correa. Uma experiência didática no ensino da Introdução à História (O ensino de Introdução à História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul) In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 873. Intervenção do simposista.






